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N aquelle tempo, tendo Je- 
kus subido a uma barca, 
entrou na cidade de Caphar- 
naum , onde quatro pessoas, 
trazendo em mu leito um ho
mem paralytico, procuravam  
fazel-o en tra r na casa. (1) 
e eollocal-o deante dè J e 
sus, Mas, nao achando por 
onde fazel-o en trar, por cau
sa da m ultidão, subiram  ao 
tecto e, descobrindo-o, fi
zeram  uma abertura, desce' 
ram  o leito, onde estaca 
o paralytico, e o puzeram  
no meio da assembléa, d ian 
te  de Jesus. (2)

Vendo Jesus a fó da-quel* 
les homens, disse ao para
lytico  : «Filho, tem  confian
ça ; os teus peccados te são 
perdoados». (3) E ntão  come
çaram  os escribas e phari- 
seus a dizer comsigo : Quem 
é este que profere blasphe- 
mias ? Quem póde perdoar 
os peccados, sinão Deus

(4)
iheceu Jesus os seiís 

tmentos e lhes disse : 
«Que pensais vós no cora
ção P Que é mais facil : d® 
zer ao para ly tico—os teus 
peccados te são perdoados, 
ou dizer—levanta-te, toma 
o teu leito e anda ? Pois 
bem: para fícardes sabendo 
que o Filho do Homem tem  
sobre a te rra  o poder de 
perdoar os peccados, eu te 
ordeno, dfese ao paralytico, 
tom a o teu leito e ^ae p a 
ra  tua casa». (5)

E, im m ediata mente, le
vantando-se o paralytico  na 
presença delles, tomou o 
leito onde estava deitado 
e foi para a sua casa, gio- 
rificando a Deus.

(1) E ra provavelmente a casa 
de S. Pedio. E ’ de facto “na ca
sa de S. Pedro“, na Egreja Ca-

I Í S Í ^ iÍ E coNSTITüW
INF â LLIBILsDã DE d a  i g r e j a

tholica, que Jesus r opera, ainda 
hoje, a cura de tantos infermos 
corroídos pela * lepra do peceado,

(2) As casas dos judeus não 
eram muitos altas, sendo o tecto 
unfa especie de terraço, ao qual 
se podia subir por uma escada 
exterior. A operação não era,pois, 
tão defficil como á prim eira vis
ta, se nos afigura.

(3) “Pilho, tem ccnfiança“...Bel- 
las palavras que o mundo n u n 
ca tinha ouvido. Jesus chama 
“filho“ a este pobre infermo qua- 
si abandonado. E J esta uma ex
pressão de amisade e de ternura  
que a Egreja Catholica conser
vou. Ella tambem diz ao peni
tente arrependido, que se lhe a- 
presenta para receber a cura dos 
peccados—“Meu filho !“...

(4) Os escribas diziam a verda
de: só Deus perdoa os peccados, 
e ainda hoje o faz pelo ministé
rio daquelles a quem foi dicto— 
“Os peccados serão perdoados á- 
qúelles a quem os perdoard.es, o 
retidos áquelles a quem  os reti- 
verdes.

(5) Perdoando-lhe os peccados, 
antes de cu rar aquelle pobre pa
ralytico, quiz Nosso Senhor en
sinar-nos qne 03 nossos desman
dos, são, m uitas vezes, a causa 
das nossas infermidades. Pedem- 
lhe a cura do corpó, Jesus cura 
tambem a alma, ccnfirmando com 
um m ilagre estupendo a sua di-

i vindade. Si elle póde dizer a um  
I paralytico—levanta-te è ando, pó- 
?de tambem perdoar-lhe os pecca- 
;do3. Si póde perdoar-lhe os pec
cados é certamente Deus. Infeliz
mente, porém, os phariseus de 
então, como os de hoje, não ac- 
ceitam a conseqüência logica das 
premissas estabelecidas por elles 
mesmos.

dação dessa casa de caridade, de-1 têm mostrado solicitas e dedica-
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A z y lo  de M en d iç id a d e  N o ssa
S e n h o r a da  C a n d s la r ia  

X X IX
Á 25 de Dezembro de 1903, dia 

em que a  Egreja commemora 0 
santo Natal, foi pois solemnemen 
te inaugurado o Azylo de Men- 
dicidade “N. S. da Candelaria“ 

j em seu edifício prcprio.
1 Não fora em vão que esse pie- 
j doso sacerdote, ao lançar, sosinho, 
falto de recursos, as bases da fun

positára toda |sua confiança na 
Divina Providencia. Prim eiro era 
sosinho, veio depois a fundação 
da irmandade, então tinha já au- 
xiliares; via agora essa pia ins
tituição, que em tão boa hora 
fundára, instai iada em um edifí
cio seu, e possuidora de uma vas
ta chacara; Deus havia attendi- 
do aos seus pedidos.

Já possuía o Azylo predio pro- 
prio, tinha organizada a sua Me*’ 
sa Adm inistrativa para dirigil-o 
e zelar dos seus interesses; tinha 
bastante, mas não era tudo; cui
dava tratar-se [da formação do 
seu patrimonio, para que a sua 
existencia ficasse garantida. Ain
da desta vez não foram em vão 
os pedidos do seu fundador ; fi
zera Deus que um illustre e be- 
nemerito ytuáno o sr. 'B arão de 
Itahvm. (8) Bento faias de Almei
da P rártó^q 110 já havia feito 9 
essa nova instituição 0 donativo 
de 20 contos de reis, (9) consti- 
tuisse-a como se fosse um dos seus 
herdeiros dando-lhe, ainda em vi
da, 0 valioso donativo de 100 
contos de róis e deixando-lhe mais, 
consignado em seu testamento ou
tra  im portante dadiva de 80 com 
tos. Estava, pois, graças a gene- 
risidade desse benemerito ytua- 
no, garantido o patrim onio do 
Azylo; patrim onio esse formado 
parte etn dinheiro, parte em .ac
ções da Companhia Yi/uana b or
ça e Luz (10) e parte em letras 
da Camara M unicipal de Yrtú.

Eis, pois, fundado, funccionan* 
do regularmente, e com a sua 
existencia garantida o Azylo de 
Mendiçidade, essa m eritória ins
tituição, digna da? bênçãos do 
Ceo e do auxilio dos homens, que 

^esse modesto e virtuoso sacerdo
te concebera e levara a effeito, 

j e cujos fructos não tardaram  a 
se fazer sentir.

Até 1913 a administração e que é seu medico effetivo 0 dr 
direcção interna desse Azylo es- jlEhtonio Constantino da Silva Cas- 
tiveram  entregues a leigos, porem tro, (TI) que com dedicação e ca- 
ten io  em vista a Meza Administra [nnho  "o, 'exerce sem remuneração 
tiva o modo admiravel com que j a]o-nmn.

Ias Religiosas administram e ze-j Sendo já antigo e estando já 
J lam pelas casas de caridade que algum tanto arruinado 0 edifício 
j são entregues ao seu cuidado^xe- doAzylo,resolveu aMeza Adminis- 
| solveu entregar a direcção in te r- , tractiva construir um nove e mais 
ina_desse...estabelecimento a Irmãs.{amplo edifício, dotado de todo os 
lde Caridade, sendo escolhidaLpa1 requisitos para esse fim necessa- 
ra tal fira. a Congregação .das Jr_- rio, sem comtudo tocar para es-

das_ _quer no tratamento dos po 
bres velhos, quer na administra- 
eão interna dessa casa de carida- 
de,l

çJjktLMMMr com 0 produeto de 
uma kerraesse e mais donativos 
para esse fim angariados, foi fei
ta uma limpeza geral no predio. 
tendo sido feito tambem um bel- 
lo jardim ,' em frente a face do 
predio voltada para a cidade.

Existe no edifício do Azylo u- 
ma linda capellinha, sob a invo
cação de N. Senhora da Conceição, 
e onde, factualmente, é celebrado 
diariamente a santa missa por 
um f rade carmelita.

O Governo do Estado concedia 
ao Azylo uma subvenção de 3 
contos de réis, porem de alguns 
annos para cá, sem que para is
so houvesse motivo plausível foi a 
mesma reduzida a um conto e 
quinhentos. Parece incrível que 
mu Estado tão rico,onde ha dinhei
ro a rodo para tudo,venha se fazer 
economias cortando pela metade 
um auxilio, já tão insignificante, 
cuja iim ó m inorar as agruras 
da velhice desamparada, e cujos 
fructos era:r, e ainda são, notá
veis, tendo em vista que ali se 
encontram azylados 60 velhos, os 
quaes são tratados com todo o 
conforto e carinho, e que maio 
res fructos produziria se fosse 
melhor eomprenhenaido o seu 
fim e se fosse melhor am pa
rado pelos poderes públicos.

Sempre recebe auxílios, ora 
maiores ora menores, já em di
nheiro, jâ em mantimentos, já em 
fazendas, vindo de particulares, 
mas tanto ao governo estaaoal 
corno municipal assiste 0 dever, 
a obrigação de aux iliar a tão pia 
instituição.

Todos os médicos residentes em 
Y tú prestam, g ra tu itamente, seus 
^i^içDS-xliaieos-^acL A zvlo, sendo

íuanos e a qual logo se elevou a 
200 contos, quantia essa em que 
foi orçada a construcção do no
vo 9díflcio; é de toda justiça a- 
qni, ac nos referirmos a este facto 
que ainda bem demonstra a ge
nerosidade dos ytuanos,_salientar 
o nome do sr. Alberto cie Almei
da Gomes ao" qúàl se deve em 
grande parte a iniciativa . dessa' 
jJ e ía  e exito da subscripção; o sr. 
Alberto Gomes, portuguez de 0- 
rigem, porem yfcuano de coração, 
ha m uito que vem prestando re
levantes rervíços ao Azylo, bem 
como a outras instituições, tornam 
do-se assim, credor da estima de 
todos os que na verdade amam 
esta terra  e applaudem  os que 
por ella trabalham  e se esforçam, 
Tambem. digDO de menção pela 
m uito que trabalhou pelo Azy
lo se torna o distincto catholico 
sr. João Férraz de Almeida P ra 
do Sobrinho.

Espera a Meza Admimstracti- 
ya do Azylc iniciar dentro em 
breve as obras da construcção do 
novo edifício, 0 qual será edifi- 

| cado, ao que sabemos, um pouco 
acima do local onde se encontra 
o actual.

Os nomes do P. Autonio Jog- 
uim  de Mello ' e de .Bento Paes

mãs de S. Carlos; des. data.
11913, acha-je a d irecção interna 
I do Azvlo entregue a Religiosa

Das Conferências do AbbadeG.Frém ont

A. ,T. VEIGA DOS SANTOS

Provas directas da Infallibilidade 
do Papa em m atéria de dogma 

moral

(Continuação)
Ide dizer a todos os geómetras 

e a todos aquelles que conhecem 
as sciencias physico-chímicas, que 
não estão infallívelmente certos 
dos phenómenos que experimen
tam e classificam. Ide dizer ás 
Academias que •não estão iníallí- 
velmente certas da existencia de 
César, Alexandre, Mafaméde e, 
porconseguinte, de Jesus Christo. 
Ora, se 0 homem, quando não 
emprega senão os seus meios na- 
turaes de oooheçer, póde attingir

á infallibilidade sôbre pontos em 
que póde e tting ir á evidencia, 
quê será, se Deus se compromet- 
te a im pedir qnG cáia em falta 
doutrinalmente, na ordem intel 
lectual, moral e religiosa?

E ’ esse 0 privilégio que a I- 
greja reivindica para 0 seu che
fe supremo e que definiu como 
dogma de fó^ no concilio do Va
ticano, aos 20 de julho de 1870. 
Um architecto q u eq u é r construir 
em lugar embaraçado começa por 
desobstruí-lo cuidadosamente an
tes de ahi pôr uma prim eira pe- 
dra.

Assim é, Senhores, que proce
demos nós mesmo, reduzindo a 
nada as falsas noções que vos 
dão, aqui e ali, do dogma da in
fallibilidade do chefe da Igreja. 
Mostrámos-vos que 0 espírito hu 
mano, longe de ser incapaz de 
carregar 0 privilégio da infalli
bilidade,'fora criado para ser in 
fallivel, cada vez que uão se ser

ve da razão senão para affirm ar 
exactamente o que elle sabe ena 
medida rigorosa em que sabe. 
Accrescentámos que a infallíbili- 
dade do papa não simiJava a I- 
greja a uma monarchia ^bsoluta 
e não admittindo inspecção, pois 
que, não sendo essa infallibilida
de o frueto da inspiração, mas 
o resultado da assistência do Es
p írito  Santo, suppunha ella pró
pria, antes cPexercer-se, 0 emprê- 
go de todos os meios humanos 
que perrm ttem  ao soberano pon
tífice, consoante a palavra lum i
nosa e autorizada do cardial Pio, 
«formar para si mesmo um ju í
zo que elle possa cdictar para a 
Igreja inteira». Finalmente, fize
ra 0-vos observar que se não es
tendia ao domínio total dos co
nhecimentos humanos a infalli
bilidade do papa, mas somente 
ao dogma e á  moral de Jesus- 
C hristo : doctrinam  de fide et 
moribuS'

sa-construcção no patrim onio -do 
Asylo.

Assim abriu  uma subscripção
dessa Congregação,' M ^ uged-J&|.eiitre um grupo .de distinctos y

Hoje, Senhores, passamos do 
negativo ao positivo e pergunta- 
mo-nos : quacs as bases, as p ro 
vas directas, os argumentos lu- 
mh.osos e decisivos sôbre que se 
se assenta o dogma da infallibi
lidadeu do papa ?

Antes de tudo, este dogma pre* 
suppõe dois outros : I o. 'O da e- 
xistencia de D eus; 2o. O da d i
vindade de Christo. Se portanto, 
houvesse aqui atheus ou simples 
uegadores da divindade de Chris
to, perdir-lhes-ia em que consi
derassem não poder eu recome
çar a demonstração prévia da
quelles dois dogmas íundamen- 
taes que nos occriparam, em 1899 
e em 1900, © que não tendo va
lor os raciocínios que vão ou
vir, seuão quando se lembra a 
geute de qilh existe Deus e é 
Deus 0 Christo, c:mo seu Pae 
com 0 qual não faz senão um 
culpa m inha não será se os não 
esclarecem os meus raciocínios;

e Barros (um depois elevado ao 
solio episcopal com o titu lo  de 
Conde Romano, outro  ■ 
com o titu lo  de Barã 
acham-se ligados indele 
ta Casa de Misericórdia1 
do qual 0 prim eiro foi, pode-se 
dizer— 0 fundador, outro 0 bem- 
feitor-maximo. Jamais alguem. po
derá referir-se aos benefícios pres
tados aos pobres morpheticos pe 
lo Hospital dos Laz&ros, de Ytxí, 
sem que lhe venha logc a men
te os nomes dos benemeritos sa
cerdotes P. Antonio Pacheco da 
Silva e P. Bento Dias Ferraz, 
deis verdadeiros apostolos dos po
bres morpheticos, para os quaes 
o prim eiro íuuda o Hospital e 
delles cuida, e 0 outro lhe sncce- 
de com honra nessa herança de 
caridade, tornando-se para esses 
pobres proscriptos da sociedade 
um verdadeiro pae. Assim tam
bem todo êaquelje que Visite o 
Azylo de Mendiçidade, que o a- 
dmire, que conheça todo o bem 
que elle presta a velhice desva- 
lida, ha de forçosamente, não só 
adm irar, como jrender pleito de 
homenagem,de respeito e venera
ção aos nomes de P. Eliziario de 
Camargo Barros e Bento Dias de

sêdo ha do sei» estado de espírito 
Vamos então tra ta r da ínfal- 

libiiidade do chefe da Igreja : l c 
Verificaremos a primazia do eh€ 
fe da Igreja,—elegit ex discipulií 
duodecim gnos et num inavit apot 
solos, ei p rlm u m  Pdrw , veremos 
que é ella contemporânea das o- 
rigens mesmas do Christianismc 
e que a sua autoridade se aesen- 
túa logicamente, á medida que 
a Igreja toma posse do uni verse 
e dos séculos. 2 \ Estabeleceremoí 
que essa prim azia tem por p r i
vilégio a infallibilidade, em v ir 
tude das promessas formaes de 
Christo no puro domínio das ver 
dades reveladas, isto é, como e 
define c concilio do Vaticano,eir 
m atéria de dogma e de moral 
3o. Veremos qual era a oportu 
nidade da proclamação desse do 
gma, em 1870.

(Continóa)



A FED ER A Ç A O

Almeida P rado. Barão de Ita livm J Pátria, os collegiaes—futuros di-i Brasileira, D r. Vicente de An- 
o prim eiro—o f  undor desse Ar [ rigidores da Nação; emfim, am as-sdrade Bezerra, deputado federal 
zylo, o segundo —o bemfeitor-ina=. sa toda do povo, dos ás ^ezes gran I por Pernambuco, e Tente da Fa

des desconhecidos que o sem pom- culdade de Direito do Recife; P.xirao dessa casa de.caridade^
Santa Casa, Hospital dos Mor- 

pheticos, Azylo de Mendiçidade 1 
São monumentos desses que que 
dignificam um povo e attestam 
o seu valor, a sua nobreza, a sua 
generosidade; é fundando e abria 
do essas casas, onde pobres doen
tes e velhos desvalidos vão pro
cu rar lenitivos para seus malés 
e descanço para seus derradeiros 
dias, que os homens conquistam 
os louros da benemerencia pu 
bliea e inscrevem seus nomes com 
letras indeleveis na historia do 
seu torrão natal.

Bemdiéta és tu, ó minha ter
ra, que de taes filhos podes te 
orgulhar.

Y tú, 5 — iO—922.

MEUS RABISCOS

Q,ual o q u e ! digam lá o q ue 
dissérem, a Brasil o catholico 
mesmo e ha de ser cathélico a- 
té o fim !

Podem os mações com toda a 
sua satânica hypocria, com toda 
a sua perseguição clara ou occul* 
ta açoitar a Igreja, açoitar e fe
r i r  os filhos da Cruz, que nada 
conseguirá sua asnática manobra 
luciferiana.

Póde o protestantismo sereiar 
palavras de mel, acenar Bíblias 
recortadas, prègar o seu Jesus 
desprezador da mãe, clamar con
tra  a idolatria  cathólica, a Ba- 
bglónia papista , a intolerância  
rom ana , a  innovação doutriná
ria, & tyrann ia  dos dogmo.s, que 
não a rran ja rá  nada.

Póde o espiritismo apregoar 
que não ha sciencia maiór que 
a da religião (!) espírita (sciencia 
de fazer loucos, decerto!), quo é 
o espiritismo a verdade nova re
velada ao mundo abrogando as 
verdades antigas,—qual o que ! 
é tudo tempo perdido— o Catho- 
licismo ahi se mantém altivamen 
te em pó,

No Brasil não ha cavação de 
jeito nenhum. Nasceu elle com o 
Catholicismo que encheu o seu 
passado, e elle não é assás ingra
to, para renegar áquelle que foi 
a glória das suas glórias, inus- 
culo do seu organismo, penhor 
da sua unidade.]

rem ara

pa esxmde,—iodos, acompanhan
do o Pão Vivo, o Deus Eucharis
tico, deram provas de lealdade, 
de fidelidade, de amor á tradição 
da sua raça, do seu povo, e da- 
hi se vê que ’ a P átria  fu tu ra , 
assim como a actual não desmen 
te, não poderá', não ha-de desmen
tir  a nobreza, o brio, a honra 
da Pátria antiga.

Sim ! Jesus rem ou e 
no Brasil. Quê 
perseguições ? Q 
as calumnias da estultícia das 
séitas que prógam, que prophe- 
tizam a quéda da Igreja Cathó
lica cada dia mais forte, mais 
gloriosa !

Perseguições, haja-as para maiór 
v ir após-o tríum pho!

Calúmnias, forjem-na3 para que 
a luz se faça mais resplandorosa 
ainda.

E  será sempre cathólico o Bra
sil.

Dr. José Maria Nattuzzi, daCom* 
panh.a de Jesus; Dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, mi
nistro do Supremo T ribunal Fe
deral; D r. Francisco de Paula 
Lacer4a de Almeida, lente da F a
culdade de Direito, da U niver
sidade do Rio de Janeiro, Dr.Jo
sé Maria Mac Dowel, advogado 
no Rio de Janeiro; Dr. Antonio
Passos de Miranda, professor da 

Quê nos im portar# | Faculdade de Direito, da Uni-
? Quê nos im portam ! versidade do

m ento será feira na missa 
das 7 horas.

0  encerram ento se dará ás 
7 horas da tarde, com a rec i
tação do terço, canto das la 
dainhas, taritum  ergo e ben* 
çara.

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

Sexta feira próxim a, 13 
do corrente mez, ás 6 3|4< 
da tarde haverá na igreja  
do Bom Jesus o exercício 

Rio, e audictor, orai da H ora Santa.
em exercício de ministro do tr i
bunal de Contas, do Rio de Ja
neiro; Dr. José Agostinho dos 
Reis, director da Escola Polyte- 
chnica, do Rio de Jáneiro; D r. 
Pio Ottoni, advogado no Rio de

A V I S O  
0  Revmo. Sr. P . D irec

to r do Apostolado da Ora
ção avisa que nos dias 19»,

T _ T> ^ - A1 20 e 21 do corrente mezJaneiro; D. Benedicto rau io  Al- , ~ ,
ves de Souza, bispo do E spirito jde Outubro te ra  lugar na
Santo, e presidente da Academia ig reja  do  Bem Jesus, o
de Lettras aaquelle Estado, D r. '■ Triduo com  pratica  e b e n -
Antonio Felicio dos Santos. m ed i;c a m  tarde, em prepara-
CO de grande nomeada, e redacto r, cao  \  f e a ta  d e  g aD ta  M a r

lebunt.
E, contra a Igreja, nonprcava- jchefe da «União»; Padre Dr.João

Gurlberto do- Amaral; o sr. Con- 
Â ler Piílcher de Carlos de Laet; Dr. Joaquim  

Furtado de Menezes, lente da Es
cola de Minas, de Minas Geraes; 
conde de Affònso Celso, presiden
te do Institituto Historico, di
rector da Faculdade de Direito

CO NG RESSO  E Ü C H A R ÍST ÍC O
Segundo noticiaram fcodos os do Rio, e membro da Academia

jornaes de maior circulação no Brasileira, D. S eballío  Leme, a r
Rio de Janeiro, em S. Paulo e 
em outros Eí-,

garida M aria Alacoque 
Pede o comparecimento 

das zeladoras, zeladores e 
associados.

CIRCULO ÇATHOLIOO 
Sessão m asculina 

Am anhã, ás 6 horas da 
tarde, no lu g a i do costumeo, em y5* í"aul5J e (cebispo coadjutor do Ria de Ja-j \  6 .

tados do Brazíl, ^j^eiro; D. Aquino Corrêa, arce-l a reunião mensal
Congresso Eucharistico Nacional bisp(/  de C u y ab á ; Conego Dr. Be- do  Circulo 
realizado na Capital Federal nos - - - • - - '  1 ~
ultim es dias de Setembro ultimo 
constituiu um verdadeiro trium - 
pho para o Catholicismo em nos* 
so paiz.

Na impossibilidade de darmos 
uma noticia minuciosa das b ri
lhantes solemnidades religiosas des

nedicto Marinho; Monsenhor Pe
reira Alves, Senador Francisco 
Sá; Dr. Augusto Paulino de Sou 
za; Dr. Plácido de Mello. O m\  
Conselheiro Ruy Barbosa man
dou sua adhesão ao Congresso.

A procissão Eucharistica, que 
. , ’ jpercorreu diversas ruas da gran

sa magnífica demonstração .de fé ; ^  c  ital da Republica, foi de
r l n a c j a  11 r**» Ho a r\n o I .do
dar

nosso povo, limitamo-nos a í uma empolgante e excepcional

0  secretario

N o t a s  e  N o t i c i a s

uma noticia muito por alto j imponencia> sendo Josus Sacramen 
sobre as eolemmdades mais im- j u/ 0 conduzido em carro trium - 
portantes. No centro do Pai'ciue 1 p[ial acompanhado por perto de 0£ 
no -ampo de SantAima, e m . Ll.jnja bispos, de mais de qua- t.
magestoso altai foi çelebrada pe- < «?íècpT*dotfts seculares ei -■ • • -«
lo sr. arcebispo D. Sebastião La-1 ^ d a re s ,  dezenas de milhares deiQe. pratica  recitação da co-
me, f auxiliado por 20 saceipotee, / pqba3 de Maria «rande numero ' r01üiia d° Divmo Coroação,

que foi festribuida j i r m a n d a d e s  ’e& associações ca-! canto da ladainha do S. Co-

Triduo
Esteve bastan te  concor

rido e m uito devoto o t r i 
duo celebrado na sanctua- 
rio do S. Coração de Jesus 
em união esp iritual com o 
Congresso E ucharistico  Na- 

onal reaüzado no Rio de 
Consto uiieiro. o mesmo

ço, e da oração a  S. José, 
canto das ladainhas de N.
Senhora, bençam com o San* 
tíssim o Sacram ento, e fina
lizando-se com o bello can* 
tic sacro : ‘V irgem  do Ro
sário4 .

O lyceu
Finalmente deu-se começo ás 

obras do “Institu to  Borges de 
Artes e Officios“. Esperamos que 
agora elias caminhem com rap i
dez, de ;;modo que no prazo dos 
tres annos estabelecidos no testa
mento do magnanimo Joaquim 
B. Borges esse estabelecimento es
teja funccionando, para que os 
interessados em ficar com o le
gado não possam achar uma en
trada para um a demanda com a 
no3sa Santa Casa sobre o mesmo 
legado.

Confiados na competência do en 
genheiro que contractou essas o- 
bras, e tambem no seu patriotis
mo de filho desta terra , espera
mos ver esse gradioso edifício te r
minado dentro do praso estipula
do no respectivo contracto, e o ly
ceu funcionando no dia 2 de Ja
neiro de 1924, em que term ina o 
prazo estabelecido no referido tes
tamento.

Agencia do Correio
Do sr. Viriato Valente de Al

meida, digno Agente do Correio, 
desta, recebemos a seguinte com- 
tnunicação, para a qual chama
mos a*attenção dos leitores :

Orario da Agencia do Correio de 
Y tú

Communico de ordem do Snr 
Administrador dos Correios de S. 
Paulo, que, a p a r tir  do dia 9 do 
corrente, será o seguinte o ho rá
rio desta Agencia.

A bertura e Fechamento 
N03 dias uteis, abrir-se-ha ás 7 
horas e fechar-se-ha as 20 horas.

Aos domingos, feriacios e 
santos, fechar-se-ha ás 14 ho

a missa em
a Sagrada Communhão a mals [tholicas com seus respectivos dis-j ro a c ã c  d e  Jesus e b e n ç a m  
de 10 mil creanças entre m enm os1 - -■ 1 1 - -tinctivos, ímmineras bandas de. 
e meninas ricamente vestidos,sen*; niusica e p ^  uma enorme massa* 
do enorme a m ultidão de fieis, dia r  superior a cem mil pe»* 
que ali se achavam. l-soas. Esse prestito numerosíssimo,

Acharam-se prssentes ao Con-! como nuuca fol vist0 D0 Rio de
gresso o Em-. D. Joaquim  Arco-,i j anejr0j atravessou as ruas prinoi

Bem possível é—pois sempre T f ' carí lal Ta r sP° do Rl° d e !paeâ daquella grande e rica cida- 
houve traidores e renegados!-, T ’ j dí» na melhor ordam possível, não
bem nossívei é que haia summi- P “ i  apootohco ) ° hiasii_,d. be- ^  regj£trando o menor desacato
dades, capacidades que desertem do ' C ' a menOT de30rde;la’ fan,iIias’ 
da Isre ia  eterna mas esses c a s o s í ™ -  Janoll°. d- J.el0n>m0 do alto das saccadas dos seus ri- 
a o  nollos em comparação oom o 1M  «obrafeç « M n a

5* “ b“
de Porto

grosso das gentes 
se conservam firmes, immutáveis. j }0IÔ  BeclVr,'aí-cebispo 'd ' 

Nem nos foram necessárias prer • A[ d A quino0or ê
,o ✓v n/ã f r\a dvolQ m m a “ . x

ia Jesus Hostia, levado em riqu ís
sima custodia entre as mãos do 

. ; ^^cebis* | nosgo venerando arcebispo de S.
po de Cuyabá; d. Agostinho Bena- p au lo, D. D uarte Leopoldo e Sil-
si, bispo de Nicteroy; d. Beuedic* , va

Porêm, ahi surge um pensemeu-1 J  ^  ST  ' Assim, o Congresso Eucharisti
.o , r  oom d i u r n o
uai. A r\ n ri llPTirAí VPlYT . . . A

vas para que todos creiam nas 
nossas asserções. Factos são factos, 
e não ha quem  po3sa negá-los.

por demasiados e freqüentes vem d_ Aib8no G ly Q1 de Ri; 
a co rrer despercebidos. E, com o |beh.âo p ret0; FraucisJ dffl 0a,n . 
não me acoae razao por que des- pQS Barreto, bisp0 de Campiúas;d.

1 Lucio Antunes de Souza, bispo depretigíe esse pensamento, 
lar.

Não se venha a‘ negar que o 
Centenário viu regozijos da Igre
ja. Não ! seria ignorancia e san
dice.

Por todos os cantos do País, 
conforme a sua fôrça, as paró- 
chias deram  as provas do seu 
patriotismo religioso e a Cruz de 
todos os trium phos se abraçou 
com a bandeira n uri verde das 
resplendentes glórias.

E  m uito mais pudera eu d i
zer.

Todavia, o que mais en- 
thusiasina, deleita, a rreb a ta  é o 
trium pho  sublime do'Congresso 
Eucharistico.

O Brasil fez apotheose sober
ba a Jesus Sacramentado. Bispos, 
sacerdotes, communidades religio* 
sas, irmandades, os jovens que 
ora se exercitam nas arm as— 
soldados de Christo e soldados da

Botucatú; d. João Braga, bispo de 
Curityba; d. Oliveira,bispo de Flo- 
rianopolis, d. Santos Cabral, bispo 
de Bello Horizonte; d. Octavio, bis
po de Pouso Alegre; d. Ferrão, bis
po de Campanha; d. Ranulpho,bis 
podeG uaxupé; d. Carloto Tavora, 
bispo de Guaratinga; d. Maurício
da Rocha, bispo de Cuyabá; d. Hei- ^  t0j 0 0 Brasü q Ue tomaram 
vecio, bispo do Maranhão; d. João arte activa n0 Congresso Eucha- 
de Moura, bispo de Garanhuns; d. | r istico, entre os quaes se acha c 
Cláudio Ponce de Léon: d. Antonio grande bragileiro Ruy Barbosa,

que mandou sua adhesão ao mes-

dependencia do Brasil foi como 
um brilhantíssimo remate das 
grandes festaa com que foi cele
brada Lv grande data do prim eiro 
centenário da nossa independencia 
politica. E  foi tambem uma 90- 
lemnissima demonstração de que 
0 catholicismo no Brasil não é 0 
que por ahi dizem os seus inimi
gos, isto é, que só é catholico o po
vinho miudo. Contra easa affir-

com o SS. Sacram ento.

Apostolado da Oração
No dia 2 do corrente pas

sou-se o 51.° anniversario  
da fundação do Apostolado 
da Oração nesta cidade pe
lo inolvidavel missionário 
Padre B arthciom eu Taddei, 
de santa e saudosa memória. 
De Ytu, prim eiro centro do 
Apostolado da Oração no 
B iazii, essa piedosa devo
ção espalhou-se por todo o 
paiz,! podendo-se dizer que 
não ha uma só paroehia em 
todo o B razil em que ella 
não es*teja fundada e pro
duzindo os mais abundantes 
fructos espirituaes.

Essa data  gloriosa nos an- 
aaes do movimento relig io
so produzido pelo A postola
do da Oração não só nesta 
cidade como tam bem  em to* 
do o Brazil, foi festeja da,pe- 

missa cele-

Augusto de Assis, d. Malan, d.Joa 
quim  Mamede.

Além dos srs. arcebispo? e bispos I 
tomaram parte no Congrego spis [ 
abades benedictinos; 0 Primaz, os 
do Rio, de S. Paulo, da Balna, de 
Olinda e de Santa Escholastica.

Foram oradores o* confereoois- 
tas: D r. Joaquim  Moreira da Fon 
seca, docente da Faculdade de 
Medicina, do Rio de Janeiro, e 
prçsideçc© da União Catholioa

mo Congresso.

mação protestam todas aquellas DUinhã, com 
notabilidades scientificas do Rio e brada no San tuário  do S.

Coração e grande numero 
de communhões, e á  tarde 
com a recitação do terço, 
canto da ladainha do D ivi
no Coração, p ratica, e ben* 
çam com o Santíssim o Sa
cramento*

Mez do Rosário
GUARDA DE HONRA AOj Com grande concurrencia 

SS. SACRAMENTO |de fieis se está celebrando 
Domingo, 8 de Outubro d e :n a  M atriz a devoção do mez 

Í922— Ig re ja  M atriz jdo rosário, havendp todas 
A exposição do SS. S a c ra -‘ as tardas recitação do ter®

Vendas de Sellos e E x p re  
Começará ás 7 horas e irá  até as 
2(®ioras.

Begistro sem valor
Far-se-lia, o registro sem valor 

das 8 ás 16 horas.

Na Thesouraria 
Registro e entrega de correspon 

dencia com valor : Emissão e pa
gamento de v a le : correspondências 
Taxadas, serão entregues e feitos 
das 10 ás 16 horas.

Posta Restante 
Correspondência em Posta-Res-

tante serão entregues das 11 a 17 
horas.

Entregas a domicílios 
Serão feitas duas entregas pelos 

carteiros; uma ás 7 lp2 horas e 
outra ás 11 horas.

MOVIMENTO RELIGIOSO

Nota— Das 17 horas em diánte 
só serão entregues as correspon
dências em caixas de assignantes e 
para esoes.

O Agente—• Viriato Valente do 
Almeida.

Gomo viram  os leitores fica res
tabelecido a mala de corresponden 
cias pelo trem  da noite, o que vem 
muito beneficiar ao publico, p rin 
cipalmente ao commercio. Agora 
pode-se enviar uma cartaaS .Pau- 
lo pelo prim eiro trem  e reoeber-se 
a resposta da mesma pela mala 
do trem  da noiie.

A N N IV ERSA RIO S 
Fazem  annos.
Hoje, o sem inarista  Luiz 

Octavio, filho do finado cap. 
João A. de Almeida.

Dia 12, a exma. sra. d. 
A ntonia D ias°de Carvalho, 
esposa do sr. Ju lio  Ribeiro 
de C arvalho; e a exma. sra. 
d. C arlota B. de Negreiros. 

Nossos parabéns.



A ffEDBRAÇÀQ

}&&?âkp Editaes de praça

Fesía do 5. Coração de Jçsüs 
ç de Santa Margarida
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D IA  19,ás 6 l j2 d a  tarde,com m eçará o triduo  
solemne que cor.stará de serm ão por um dis- 
tinc to  ora dor, ladainha e bençam  do SS. S a c ra 
mento, com orchestra.

D IA  20 e 21—Continuação do triduo  com 
sermão, ladalainha e bençam do SS. Sacram ento.

D IA  2 2 -A ’s 7 Ij2 da m anhã, missa e oommu 
nhão geral das zeladoras, zeladores e mais mem
bros do Apostolado

A ’s 10 horas, missa can tada  com sermão.

A ’s 5 Ij2  da tarde ,sah irá  a im ponente procis
são que percorrerá  as ruas: P au la  Sousa, Barão 
de Itah y m  e Commercio.

A en trada  da procissão, sermão e bençam 
do SS. Sacram ento.

A musica está a cargo do coro da. ig reja  
do Bom Jesus, e do sr. m aestro T ristão  Jun io r.

i
f •

i !i o
is

G. E. Convenção de Ytú
M ovimento m ensal— S e

tem bro de 1922.
Alumnos m atriculados 421 

» » dur. o mez 7
» eliminados 6 

Frequencia mediei 301,3 
Porcetagem  de. freq.a 71.5 

Escolas isoladas 
Alum nos m atriculados 280 
F requencia media 217,4 
Porcent.de frequencia 77,6

Santa Casa
M ovimento da San tâ  Ca- 

à de M isericórdia durante 
o mez de Setembro de 1922 

Existiam  em tra tam ento  
Homens 30
M ulheres 21— 51

E ntraram  
Homens 35
M ulheres 20— 55

Sahiram  curados 
Homens 24
M ulheres 14— 38

Falleceram  
Homens 8
M ulheres 2— 10

Ficaram  em tra tam en to  
Homens 33
M ulheres 25— 58

Os íallecidos são:
Carlos da Silva, Ignacio  

Brazilio, José P ires, Nestur 
de Paula, Polycarpo Farias, 
João B aptista  João Kisin- 
ger, Joaquim  Alves, M aria | 
Ju stin a  Chancain e L uiza j 
Gonzaga.

Pharm acia 
Foram  aviadas 468 formu-j 
la s

Curativos 
Em  homens 360
Em  m ulheres 154

T otal 514 
Donativos 

D. M aria do EspiritoSan* 
to, deu 25 litros de milho, 
15 de arroz,2 litros de café 
e 1{2 sacca de farinha de 
milho.

Sr. Joaqu im  P in to  deu 
25 litros de batatinha, 10 
de arroz e 5 de feiião.

D. Em ilia K alil deu... 
10$000 para os doentes e c 
D r. B raz Bicudo deu vá
rios -emedios.

Frei Maurício Lans
Acha-se nesta cidade, hospedado 

no Convento do Carmo, o revmo.sr. 
F rei M auricio Lans, amigo dedi
cado do nosso jornal que lhe é de
vedor de m uitas finezas.

S. Revma. segue amanhã para 
Santos, onde fee acha residindo.

Gratos pela sua amavel visita a 
esta redacção, fazemos votos de 
m uitas felicidades ao distincto e 
caridoso sacerdote, em quem  os 
pobres encontram sempre mão ca
ridosa para os soccorrer.

Lar em fesía
Acha-se em festas o lar do sr. 

José H enrique Gazolla pelo nasci
mento de mais uma fiihinha que 
na fonte baptismal receberá o no
me de V irgínia.

Gratos pela participação, faze
mos votos de m uitas felicidades a 
recemnascida, e apresentamos nos
sos parabéns aosr.Gazóla e sua ex- 
ma. esposa.

Na cidade
Já se aebam nesta cidade as pes 

soas que daqui foram ao Rio de 
Janeiro assistir o Congresso Eu- 
charistico.

Todas ellas vieram encantadas 
com a belleza dessa grande mani
festação de vitalidade do catholi- 
cismo no Brazil, e da extraordi
nária pompa e indescriptivel b ri
lhantismo de que se revistiu oCon 
gresso Eucbanstico do Centenário 
da nossa independencia politica, o 
qual ficará para sempre memorá
vel nos annaes da Egreja Catholi- 
ca na T erra de Santa Cruz.

CAMARA MUNICIPAL

AVISO 
De ordem da P refeitu ra  

M unicipal d ’e»ta cidade e 
de accordo ccm o artigo  
134 e seu paragrapho ú n i
co do Codigo de Posturas, 
convido a todos o-.' conces
sionários de tu  mulos a man 
darem  proceder aos respecti* 
vos reparos e limpezas des 
mesmos.

P a ra  conhecim ento dos 
interesvsados faço o presente 
aviso que será publicado pe 
la impaensa e afifixado no 
local do costume.

Y tú, 5 de Outubro de 
1922.

O Zelador do C em ité
rio M unicipal 
Jaaguim  Thomaz jde Sousa

O Doutor Antonio de Souza Bav- 
roe, Ju iz  de Direito nesta Co
marca de Y tú, etc.
Faço saber a quantos este edi

tal de praça com o praso de vin 
te dias virem ou delle noticia t i 
verem, passado a requerimento 
de Antanio dos Santos, tu to r da 
menor impebere M aria Tavares, 
nos autos de inventario de sua 
fallecida mãe Maria Pires Bar
bosa, com parecer favoravel do 
Curador Gerei desta Comarca, 
que no dia treze— 13—do pro- 
ximo mez de Outubro, ás dose 
horas, á porta do edifício da ca
deia desta cidade, á ru a  do Com
mercio, o official de justiça des
te Juizo Benedicto Alves de Si
queira, servindo de porteiro dos 
auditorios, ou quem suas vezes 
fizer, tra rá  a publica prrça, pa
ra  serem arrematados á quem 
mais der e maior lanço offe- 
recer acima da estimação, que 
ó de oitocentos mil r  é is — 
8008000—, os seguintes bens que 
couberam á referida menor em 
pagameuto de sua legitima ma
terna : Uma parte nas terras do 
sitio «Caiacatinga»', ,situada no 
bairro do mesmo nome, neste 
município e freguezia de Y tú, 
q u e ‘em sua totalidade confron
ta com José Munhoz, José Ta
vares Ferrão, Francisco de Bar* 
ros, Conrado de Campos Negro, 
Pedro Guilger, João Guilger, 
Querino Nobrega, com o campo 
do Porundüva, com Antonio Xia* 
no, Francisco Tavares, José Le
me e com a estrada de Porto- 
Feliz, avaliadas ditas terras na 
qnaatia de quatro contos de 
réis—4:000$000—, sendo a par
te da referida menor da quan
tia de quatrocentos e cincoenta 
e cinco mil réis—4558000—. E 
para que cbegve a noticia de 
todos se passou o presente edi
tal que será affixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos vinte e dois 
dias do mez de Setembro de mil 
novecentos e vinte e dois. Eu 
Jarbas Ferraz do Amaral, aju. 
dante habilitado, escrevi. E u  Leo
baldo Fonseca, escrivão, subscre
vi.—A ntonio  de Souza Barros

O Doutor Antonio de Souza B ar 
ros, Ju iz  de Direito nesta Co
marca de Y tú, etc.
Faço saber a quantos este e- 

dital do praça com o praso de 
vinte dias virem ou delle noti
cia tiverem, passado a requeri
mento de Antonio dos Santos, 
tu to r da menor impubere Ma
ria  Tavares, nos autos de inven
tario de seu íallecido pae José 
Benedicto Tavares, com parecer 
favoravel do Curador Geral des
ta Comarca, que no dia treze— 
13—do proximo mez de O utu
bro, ás doze horas, á porta do 
edifício da cadeia desta cidade, 
á ru a  do- Commercio, o official 
de justiça deste Juizo Benedicto 
Alves de Siqueira, servindo de 
porteiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, tra rá  a publica 
praça, para serem arrematados 
a quem mais der e maior lan
ço offerecer acima da estimação, 
que é da quantia de um conto 
de réis— 1:0008000—, os seguiu* 
te3 bens que couberam á referi
da menor em pagamento de sua 
legitima paterna : Uma parte nas 
terras e bemfeitorias do sitio 
«Caiacatinga», avalidos em cinco 
contos tresentos e vinte mil reis 
—5:320S000—, sómente, da quan 
tia de quatrocentos e cincoenta 
mil réis—4508000— Uma quin
ta parte de um terreno de vin
te alqueires, mais ou menos, a- 
valiacios em ^quinhentos mil réis 
—5008000 —, sómente, da q uan. 
tia de cem mil réis—1008000— 
Uma quinta parte de dez alquei 
res de pastos, fechados a vallos’ 
avaliados em quinhentos mil réis 
—5008000—, sómente, da quan

tia de cem mil réis—100S000— 
O sitio «Caiacatinga», situado 
neste município e freguesia de 
Ytú, onde se acham os bens a- 
cima declarados, em sua totali
dade, confronta com José M u
nhoz, José Tavares Ferrão, F ran 
cisco de Barros, Conrado de Cam
pos Negro, Pedro Guilger, João 
Guilger, Qnirino Nobrega, com o 
campo do Porunduva, Antonio 
Xiano, Francisco Tavares, José 
Leme e com a estrada de Porto 
Feliz. E  para que chegue a no
ticia de todos se passou o pre
sente edital que será affixado no 
logar do costume e publicado pe
la impqensa. Dado e passado nes
ta cidade de Ytú, aos vinte e 
dois dias do mez de Setembro 
de mil novecentos e vinte dois. 
Eu, Jarbas Ferraz do Amaral, 
ajundante habilitado, escrevi: Eu, 
Leobaldo, Fonseea, escrivão, subs
crevi—A ntonio  de Sousa Barros

E D IT A L  ~
O D outor A ntonio de Sou

za Barros, Ju iz  de D i
reito  desta Comarca de 
Y tú, etc.
Faço saber aos que o pre* 

sente ed ita l virem, que por 
este ju izo  foram arrecada
dos, arrolados e postos em 
adm inistração os bens dei- 

Ixados por V icente Bruni, 
jque era n a tu ra l de Ita lia  e 
que falleceu sem herdeiros 
presentes, pelo que convi
do os herdeiros successores 
do dito  finado e todos a- 
quelles que tenham  direito  
aos ditos bens, a virem  ha* 
b ilita r-se  no praso ds 90 
dias e requerer o que fôr 
a bem de seu direito . E  
para que chegue á noticia 
de todos, se passou o pre
sente, que será affixado no 
logar do costum e e publica
do pela im prensa local e 
Dia.rio Official. Dado e pas
sado nesta, cidade de Y tú, 
em 30 de Setem bro de 1322 
Eu, Leobaldo Fonseca, es
crivão, escrevi.

(a) Antonio de Souza B a r
ros.

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
L enha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

V illa N o v a — Telephone,26

NAO ESQUECESTE ?!
Mudas de rosas e de a r 

vores fruct.iferas, p lan tadas 
em latas preparadas.
Fazendinha—R  das Flores, 
Adolpho X avier da Costá A guia

SO FFRIA  DE
REUM ATISM O 

O sr.Francisco A ndrade,re
sidente emCampos,E.do R ic, 

declara em c a r  
ta  de 3 de J u 
lho de 1909,que 
curou-se de rhe 
um atism o com 
o E lix ir de No
gueira, do P hr. 
Chimico João 
da Silva Sil-

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
R ua de Santa  R ita , 81, Y T  Ü

P ara  fo rtalecer as crean 
ças dae-lhes a Em ulsão de 
Scett. A ttesto  que em m i
nha clin ica tenho receita 
do constantem ente a E m ul
são de Scott colhendo os 
melhores resultados, espe
cialm ente na tubercu lo 
se, lym phatism o. rachitism o 
das crenças e todas as mo
léstias eonsum ptivas.

Dr. Epiphanio Sampaio 
Recife, Pernam buco.

CAfTÁKQ, RUGG1ER1

(Guarda livros-pratico)
Com bôas referencias

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia escripta atrazadas 
bem como da sua abertu ra  e 
manutenção.

R ua de S ta. R ita , 127
y t u ’

E 3 I - A .

Vende-se c m atto  de m ais 
ou m eno^20 alqueires de ca- 
poeirão da*fazenda S .JO SE ’.

T ra ta r  com o seu proprie
tário
Joaquim de Almeida Mattos

A CASA ALBERTO como correspondente do B an
co de São Paulo  em itte  e desconta cheques ejfaz des
contos sobre Santos e São Paulo, pelas taxas segu in tes  

A ’ vista. . . 2$000 por conto
“ 30 dias. . . 7$500 “
“ 60 •* . . 8$400 “
“ 90 “ . . 9§200 (< “

Tarnbem desconta le tras  da terra .
Os cheques e ordens dos sorteados e reservistas 

serão descontadas gratis.
O utras informações- na CASA ALBERTO.

Alberto de Almeida Gomes 
da M atriz, 15 — Telephone, 78 — YTU’Largo

P fl/W IÃ C IÃ  SÃO JOSE'
| PR A Ç A  P . M IG U EL N. 17 (Ao lado da M atriz
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Critério—Presteza e Hygiene 
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CASA DE P. M ARTI NI
P A D A R I p ã e s  francezes, sovados e de qualquer 

ou tra  qualidade, t manho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolafcha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos ]>ara entrega a domicilio.

doces finos de todas as qualida- 
ces como seja: pudins, bons boccado^ mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, lingüas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e extrangeiras—CHOPS. _

F* A. JR K l  O  \  X > K  A íX -v O  At K  R Â O =  massas 
feitas com m uito capricho—aletriajasanha, parafuso, caramujo, po
dendo scr escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A  R T I N T I ,  em 
prega-se com meticuLso cuidado agua filtrad em FILTROS P a S- 
TEUR.

Rua de Santa Rita—89

F E D E R A Ç A q

LUIZ GAZZOLA
Unico eonceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba,Sato e Cabreúva,dos afamados automoveis STUDEBAKER, 
carros estes que têm dado as melhores provas em solidez, elegân
cia e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta não feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas officinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos inere«sados.

COLOR AN TE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos 

A m ais moderna ,com oda,econôm ica,scientinca das T in tas 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usai-o.

CÕRES AS M AIS VARIADAS E B E L L  AS ! 
L aran ja , Salm on, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. LU a 

B ordeaux, Fraise, A zu l M arinho, Rosa,
Verde garrafa :, A zu l Natíer, etc.

Deposito e fabrica — « P h a r m a c i a  Geribelloo
R ua Commercio—115— Teiephone 230

D R  S A M P A I O  V I Á N N A
- Capitão Medico -

Applica injecções intram usculares de tartro  
bismfitado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa
ra o tratamento da sypbilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, bydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1\2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTIP—E. S.Paulo

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
R u a  de Santa  R ita , 51, Y T Ü

O G U A R A N O í T
regularisa o estomago e os in 
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restit aidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
138, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

Cornçlio Pinho
T ra ta  de papeis de ca

samentos, tan to  no civil co
mo no religioso.— Rua de 
Santa R ta, n. 24— Y T U ’

ítww.-.

Convem Martellar !
^alta de somno 

Falta de apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tontura 

Desanime 

Arroto choco 

Medo de m orrer 

Batimento de coração 

.T rem u ra  de musculo

Zunido no ou
vido

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen 
to

3 usto de noite na cama 

Bocca r u i m 

Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo
A CURA pelo e LI XI r y u ü d i c o  de a l CE s t e

posito e fabrica -—Pharm acia  GeribeUo 115 —

r j
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CLIN ICA  M EDICA E CIRÚ RG ICA
DO

D r . B r a z  B i c u d o  d a  A l m e i d a
Com longa p ra tica  do clinica civil e m ilita  

Tenente Medico do Exercito  (do 2.a Linha)

Dispondo de uma optim a sala de cu ra ti
vos com os mais modernos aparelhos que ga
ran tem  rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uret.raes, cauto- 
risações.

Injeções para tra tam en to  rapido das ane
mias, esgotam ento nervoso, ic teríc ia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 
R ua do Commercio— 114—Teiephone 94 
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u. Maria HRasíuna í s.y.
Àtfcaato qu+- 

’r:v físp&ço d a oito niiJíKK, .ii 
m  psatcoço d fac«s,

•jísse período díverwx o> 
fnentoo indíciuioa wcr.-. t«,i 
üa, sendo todos do efTeifcos 
dvos.

À conselho do meu :íjh 
Luiz Rego Sobmi Campo* -\s> 
3 preparado Elixir de ' V , - *■ - 
io  «hanuaceutico doào os 
Silveira, e cüíq t,res vidros 
saéSestoratô curada 

Por sei verdade. pv>fl t/. 
á t e i  o uso que convier 

% ta d o  de Pernaínhupí» \ ; 
íatá, 29 de Abrii de 19.1o

M&riü Hrcn&i&ji
ÍJŜ msk m

e
to


